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O leite materno é fundamental
para a saúde da criança pela
sua disponibilidade de
nutrientes e de substâncias
imunoativas. A amamentação
promove um maior vínculo
afetivo entre mãe e filho e tem
repercussão no
desenvolvimento cognitivo e
emocional da criança.

Dessa forma, entende-se que os
profissionais da saúde devem
fornecer informações
adequadas bem como o apoio
necessário para que a
amamentação seja uma
experiência bem sucedida. 

1

2

Durante a amamentação,
alguns desconfortos podem
surgir, como fissuras nas
mamas e, em alguns casos mais
severos, mastite ou abcesso
mamário. Para evitar esses
problemas, o ideal é deixar os
mamilos úmidos com o próprio
leite, mantendo a posição
correta de mamada, e quando
possível expor os mamilos ao ar
e ao sol no intervalo das
mamadas. 

Outra recomendação que deve
ser preconizada é a
contraindicação da
amamentação cruzada, onde a
mãe amamenta a criança que
não pariu. Essa prática favorece
a transmissão de doenças,
como HIV e Hepatites. O leite de
outras mães só poderá ser
ofecido se passar por uma
pasteurização em bancos de
leite humano.

Introdução
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Orientações

farmacêuticas

às lactantes 

É importante ressaltar que o
leite humano é de fácil digestão
e contém todos os nutrientes
que a criança necessita até os
seus seis meses de vida. 
 
A recomendação do Ministério
da Saúde (MS) é que haja
amamentação exclusiva até os
se
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seis meses e, depois disso,
deve-se introduzir outros
alimentos na dieta da criança.
Importante ressaltar também
que  o leite pode ser
armazenado no congelador,
podendo ficar até 15 dias e na
geladeira, no máximo 12 horas. 
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O uso de medicamentos
durante a lactação deve ser
pautado em uma avaliação
individualizada do risco-
benefício. 

Alguns medicamentos podem
modificar a produção, volume e
composição do leite materno,
bem como ter efeitos adversos
a curto e a longo prazo na
criança.

A presença do fármaco no leite
não leva, necessariamente, uma
exposição significante do bebê,
pois, em alguns casos, o
intestino da criança é capaz de
degradar o fármaco, sendo
assim pobremente absorvido.

Algumas fontes sugerem que a
amamentação no final do
intervalo da dose possa reduzir
o risco a uma exposição da
criança. Porém, como essas
questões ainda não são bem
esclarescidas é recomendado
que haja uma avaliação
criteriosa

A transmissão do SARS-CoV-2
(vírus causador da COVID-19)
em recém-nascidos ainda é
pouco conhecida. Acredita-se
que pode ocorrer por exposição
a gotículas respiratórias de
pessoas infectadas, pelo
contato indireto com superfícies
ou com objetos utilizados por
pessoas doentes. Quanto à
transmissão vertical (passagem
de um agente patogênico da
mãe para a criança antes e após
o nascimento), ainda existem
incertezas quanto a sua
possibilidade.

Uso de medicamentos

na amamentação
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criteriosa, usando como base a
literatura especializada, com a
finalidade de se obter melhores
práticas clínicas.

Amamentação e

COVID-19

2,4leite humano. 

Disponível em:
https://pediatriadescomplicada.com.br/2020/02/17/medicamentos-x-lactacao-
o-que-e-permitido-e-o-que-e-contraindicado/
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o aleitamento materno deve ser realizado
desde que haja utilização de máscaras
cirúrgicas pela mãe e correta higienização
das mãos e dos equipamentos de
amamentação.

Mães com
síndrome gripal

a amamentação deverá ser adiada até que
medidas de prevenção de contaminação
em recém-nascidos possam ser adotadas.

Alguns estudos sugerem que a transmissão da COVID-19 em recém-
nascidos ocorra, principalmente, através de gotículas respiratórias e
por contato próximo com pessoas infectadas, comum durante a
amamentação. Outras formas seriam através de aerossóis,
produzidos, principalmente em ambientes hospitalares e por
contato com objetos contaminados.

Devido às incertezas, o Ministério da Saúde (MS) recomenda que a
prática da amamentação seja mantida, desde que haja medidas de
prevenção adequadas e que a mãe e o bebê estejam em boas
condições clínicas. 
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Mães sintomáticas ou que
tenham contato domiciliar
com pessoa com síndrome

gripal ou infecção
respiratória comprovada

por SARS-CoV-2

Outra opção para o aleitamento materno é oferecer o leite
ordenhado para o bebê, lembrando sempre das medidas de
higiene para as mãos e para a bomba de extração.
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O profissional farmacêutico pode contribuir de forma muito positiva
para o aleitamento materno, por ser um profissional de fácil acesso
posicionando-se de forma muito próxima da lactante e sua família. É
de extrema importância que o farmacêutico forneça orientações e
aconselhamentos, bem como informações corretas sobre as dúvidas
mais frequentes durante a amamentação para que não ocorra um
abandono precoce do aleitamento e nem que haja prejuízos para
saúde da criança e da mãe.
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